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1 INTRODUÇÃO

O termo estresse foi utilizado pela física e pela engenharia para determinar

forças atuantes sobre determinadas resistências, a qual representava a carga que

um componente podia suportar até partir-se. Já na área da saúde o termo passou a

ser utilizado no início do século XX, considerado Hans Selye o primeiro cientista que

demonstrou as etapas de estresse biológico. Conforme o autor, estresse representa

as reações fisiológicas não específicas do corpo a qualquer demanda nociva, pelas

quais ele tenta se adaptar ou seja resposta de enfrentamento em busca da própria

sobrevivência (COSTA, 2011).

O termo  stres, cunhado originalmente em inglês (em português, es tresse),

deriva do latim stringere e significa apertar, cerrar, comprimir (Houaiss et al, 2001),

embora o seu conceito tenha sido primeiramente descrito por Hans Seyle, em 1956,

que o definiu como sendo, essencialmente, o grau de desgaste total causado pela

vida. No século XVII o estresse tinha seu entendimento na conotação da palavra

“adversidade”, e no século XVIII, estresse expressava “força”, “pressão” ou “esforço”

(COSTA, 2011).

Pode-se dizer que o estresse é qualquer situação na qual uma demanda não

especificada exige que o indivíduo reaja ou tome alguma atitude. Ele compreende as

respostas fisiológicas e psicológicas. O estresse pode impor demandas pesadas a

uma pessoa e,  se ela  é  incapaz de se adaptar  pode vir  a aparecer  doenças.  A

maioria das pessoas irá vivenciar estresse em algum momento e, normalmente, a

pessoa é capaz de se adaptar a doença crônica ou darli com o estresse breve, até

que ele passe.

O estresse pode levar a sentimentos negativos ou contraprodutivos e, ainda,

ameaças ao bem estar emocional. Ele pode ameaçara forma pela qual a pessoa,

normalmente,  percebe  a  realidade,  resolve  os  problemas  pensa  em  geral,  e  a

relação da pessoa. O estresse pode ameaçar o geral da pessoa na vida.

Limongi-França e Rodrigues (2007,  in MELO, et.al. 2013) consideram que a

palavra  estresse vem da Física.  Neste  sentido,  explicam que é o abalo  de uma

estrutura, quando esta é submetida a algum esforço. Para os autores, o estresse é

um  dos  grandes  vilões  que  afetam a  saúde  do  ser  humano,  incluindo  ainda  a
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interferência  que  o  mesmo  tem  na  vida  de  cada  pessoa.  O  estresse  afeta  as

pessoas  de  várias  formas,  desde  problemas  na  saúde,  baixo  rendimento  no

trabalho, acidentes imprevistos, até a diminuição da qualidade de vida. 

Na área da saúde o termo estresse foi inicialmente utilizado pelo médico e

pesquisador austríaco Hans Seyle, que formulou o conceito de Síndrome Geral de

Adaptação  (SAG),  uma  condição  específica  que  encerra  três  fases:  alarme,

resistência e exaustão.

Dentre os profissionais das instituições hospitalares, a enfermagem é uma

das profissões que mais sofre o impacto imediato do estresse, por estar ligado ao

cuidado  de  pessoas  doentes.  O  estresse  tem  sido  considerado  como  risco

ocupacional acentuado para os profissionais que trabalham na área da saúde, por

lidarem  constantemente  com  situações  de  sofrimento,  depressão,  dor,  tragédia,

impotência, morte entre outras.

O Enfermeiro que atua nos setores de urgência e emergência está exposto a

diversas  situações,  fatores  que  podem  levar  a  quadros  de  ansiedade,  gerando

estresse e podendo alterar sua prática laborativa, bem como sua saúde. Assim, esta

pesquisa partiu do seguinte questionamento: quais os principais fatores geradores

de estresse nos enfermeiros que trabalham em urgência e emergência?

Para Panizzon (2008) a atuação do enfermeiro de urgência e emergência é

avaliada como desencadeadora de desgaste físico, emocional e de estresse, visto

que o ambiente onde está inserido compreende a atuação conjunta de uma equipe

multiprofissional,  comprometida  com exigências  do  processo  de  trabalho,  sendo

responsável pelo bem-estar e vida dos pacientes.

Sabe-se que o alto nível de estresse continuado, além da possibilidade de

desencadear  doenças  físicas  é  capaz  de  gerar  um  quadro  de  esgotamento

emocional,  caracterizado  por  sentimentos  negativos  como  pessimismo,  atitudes

desfavoráveis em relação ao trabalho e mudança de comportamento com os colegas

ignorando novas informações, podendo levar ao estresse. 

Pelo  exposto,  justifica-se  a  realização  deste  estudo,  levando-se  em

consideração, ainda, o fato de a acadêmica ter afinidade com esta área de atuação

e vivenciar situações de ansiedade e estresse em sua atuação profissional. Para

tanto,  entendeu-se  como  necessário  estudos  em  forma  de  pesquisas  e

investigações, das causas de estresse no ambiente de trabalho da enfermagem.

Neste contexto, a redação desta pesquisa objetivou conhecer os principais
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fatores geradores de estresse em enfermeiros que atuam em setor de urgência e

emergência em Unidade de Pronto Atendimento (UPA) no interior do estado.

Ainda, definiu-se como objetivo deste estudo analisar quais as alternativas de

enfrentamento que poderiam ser oferecidas aos profissionais de Enfermagem que

atuam em urgência e emergência que sentem-se sob estresse.
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2 METODOLOGIA

Trata-se  de  uma  pesquisa  exploratória  descritiva  do  tipo  qualitativa,  tal

pesquisa é essencialmente descritiva e tem como principal perspectiva a visão do

processo,  tendo  então  como  característica  fundamental  a  importância  dada  ao

ambiente e ao papel desempenhado pelo pesquisador (MINAYO, 2008).

Segundo Gil (2003), torna-se necessário consultar trabalhos publicados em

livros e/ou artigos científicos de acordo com a proposta já selecionada.

A pesquisa foi realizada no período de abril a maio de 2016, inicialmente por

via  eletrônica,  através  de  consulta  de  artigos  científicos  indexados,  veiculados

nacionalmente na  base  de dados  de Scielo  Brasil,  Lilacs,  Reben e Medline,  no

período  de  2010  a  2015,  disponível  para  livre  acesso,  revistas  nacionais,  sites,

livros, bem como referências afins.

O projeto de pesquisa passou por avaliação do Comitê de Ética da Fundação

Hospitalar Getúlio Vargas Gestora da UPA Lajeado e por aprovação pelo Comitê de

Ética  da  Instituição  de  Ensino-UNISC  sob  parecer  consubstanciado  do  CEP  nº

1514661.

O público alvo da pesquisa foi composto por todos enfermeiros que atuam

nos setores de urgência e emergência de uma Unidade de Pronto Atendimento do

interior do estado, há pelo menos 6 meses e que estejam dispostos a assinar o

termo de consentimento livre e esclarecido e participar da pesquisa. O quadro de

enfermeiros  desta  Unidade  hoje  é  composto  por  10  profissionais.  Deste  total,  9

foram entrevistados pois um dos enfermeiros é a pesquisadora.

A  UPA  24  horas  (BRASIL  2013)  é  um  estabelecimento  de  saúde  de

complexidade intermediária situado entre a Atenção Básica de Saúde e a Atenção

Hospitalar. Tem sem funcionamento ininterrupto nas 24horas do dia e em todos os

dias  da  semana,  incluídos  feriados  e  pontos  facultativos,  e  possuir  equipe

multiprofissional compatível com o porte. O paciente poderá ficar em observação por

um  período  de  até  24  horas  para  elucidação  diagnóstica,  estabilização  e/ou

encaminhamento ao centro de referência.

Foram  realizadas  entrevistas  semi-estruturadas,  compostas  de  perguntas

abertas. Após a coleta de dados, tanto de cunho bibliográfico quanto das respostas

dos profissionais enfermeiros aos questionamentos,  os dados foram analisados e

compilados à luz da bibliografia existente sobre o tema.
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS

3.1 Identificação dos sujeitos

A pesquisa foi realizada com 09 (nove) profissionais em saúde da Unidade de

Pronto  Atendimento  (UPA),  de Lajeado/RS.  Do  público  entrevistado,  oito  são  do

sexo feminino e um, do sexo masculino, com idades entre 26 e 45 anos.

Historicamente, segundo Silva (1986) o serviço de enfermagem foi atribuído

ao sexo feminino. Sabe-se que a partir da Primeira Guerra Mundial, o serviço de

enfermagem foi legado as mulheres por serem elas as que permaneceram junto às

comunidades enquanto os homens iam para o combate. Outro motivo para a grande

incidência das mulheres na enfermagem é o caráter de cuidado que a profissão

carrega, assemelhando-se os cuidados dos enfermos aos cuidados maternos.

O tempo de atuação profissional no setor em que atualmente exercem suas

funções varia de nove meses a seis anos, sendo que um entrevistado atua no setor

a menos de um ano; cinco, atuam no setor a menos de dois anos; um, atua no setor

a menos de três anos; um, atua no setor há cinco anos e um atua no setor há seis

anos. Este tempo de atuação no setor, equivale, na maioria dos entrevistados, ao

tempo de atuação na empresa.

Tendo  em  vista  a  importância  dos  dados  apresentados.  Robbins  (2005),

destaca que as evidências demonstram que a estabilidade no trabalho e a satisfação

estão  positivamente  relacionadas.  Na  verdade,  quando  idade  cronológica  e

antiguidade no emprego são tratadas de forma separada, esta última parece ser um

previsor mais consistente e estável para a satisfação no emprego.

Os  entrevistados  possuem  especialização  em  nefrologia;  saúde  coletiva;

emergência; saúde da família; saúde pública; UTI. Um entrevistado possui mestrado

e está em curso com o doutorado e um não possui especialização. O tempo de

formação dos entrevistados varia entre dez e três anos.

A correlação  entre  o  grau  de  escolaridade e  atuação profissional  é  muito

importante na atualidade. Sabe-se que os profissionais mais bem preparados são

aqueles que buscam o aperfeiçoamento constante, tanto das técnicas, quanto dos

conhecimentos gerais a respeito de sua profissão e do mundo que os cerca.

Segundo Silva e Ferreira (2011), a experiência na enfermagem fornecerá a

proficiência (expertise), o que dá autoridade intelectual e científica, entendida como

o reflexo da associação entre o conhecimento teórico e o advindo da prática que, por
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sua vez,  distingue a enfermeira. O enfermeiro especialista não mais se utiliza de

regras e manuais para realizar uma ação com segurança e de forma correta, ele

consegue resolver  os diferentes problemas a partir  da sua intuição.  Além disso,

recorre  à teoria quando tem contato com situações novas,  ou que não evoluem

conforme o esperado. As experiências anteriores guiam as percepções e ações das

enfermeiras consideradas especialistas,  uma vez  que possibilitam ao profissional

uma comparação da situação passada com a vivida na atualidade. Este recurso é

mais efetivo do que qualquer tentativa teórica, já que se atinge a região certa do

problema, e deixa-se para traz um grande número de possibilidades menos eficazes.

 A maioria dos profissionais que atua no cenário de urgência e emergência

aprecia o fato de lidar com o inesperado, sendo considerado um fator de proteção

contra o estresse ocupacional. Considerando que  apesar dos avanços tecnológicos,

permanece a atividade do enfermeiro que continua sustentado pela mão de obra

intensiva e com níveis desiguais de domínio dos componentes que interagem no

processo (LAUTERT, 2011).

Para Spindola e Santos (2003 in COSTA, 2011), a singularidade do trabalho

da  enfermagem  é  marcante  não  somente  por  se  caracterizar  como  profissão

essencialmente  integrada  por  pessoas  do  sexo  feminino  como,  também,  pela

especificidade das ações que desenvolvem no dia-a-dia. Os autores acrescentam

que  o  trabalho  de  enfermagem  hospitalar  caracteriza-se  por  ser  contínuo,  com

atividades 24 horas, sem descanso em turnos, com extensa carga horária semanal,

realizado cotidianamente, incluindo os dias de feriado e festas comemorativas. O

trabalho  realizado  pela  enfermeira  nesse  ambiente,  apesar  de necessário,  é  de

pouco reconhecimento social, desvalorizado e que aos demais profissionais da área

de saúde, inclusive aos olhos da clientela que busca ser atendida não pode ser

visto.

3.2 Satisfação no trabalho

Questionados sobre a satisfação profissional,  cinco entrevistados disseram

que sim, destacando-se algumas respostas:

- “sim, apesar de todos os problemas que a gente enfrenta diariamente (...)”;

- “sim, me sinto muito feliz, grata em todos os sentidos”;

- “muita, muita satisfação (...). Eu adoro o que faço”.

Ainda sobre o questionamento da satisfação profissional, dois entrevistados
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disseram que ela ocorre em alguns momentos e um entrevistado disse que não,

destacando-se sua resposta:

-  “não, porque a gente não é valorizado. Eu acho que a nossa profissão é a mais

estressante. Não somos valorizados tanto financeira,  quanto profissionalmente. A

gente não tem o respeito que deveria ter”.

Locke  (1969,  1976)  define  satisfação  no  trabalho  como  o  resultado  da

avaliação  que  o  trabalhador  tem  sobre  o  seu  trabalho  ou  a  realização  de  seus

valores  por  meio  dessa  atividade,  sendo  uma  emoção  positiva  de  bem-estar.

Ressaltando que esse autor difere valores de necessidades, em que necessidades

referem-se  à  sobrevivência  e  ao  bem-estar  do  indivíduo,  sendo  essas  inatas  e

comuns a todos, e os valores são diferentes de pessoa para pessoa, pois vai ao

encontro  do que o indivíduo deseja  ou percebe como benéfico  para si  (LOCKE,

1976). 

Apesar de Locke (1969, 1976) relatar que a satisfação no trabalho é um fenô-

meno individual,  ressalta que os fatores causais podem ser classificados em dois

grandes  grupos:  eventos  e  condições  do  trabalho  (trabalho  propriamente  dito,

pagamento,  promoção,  reconhecimento,  condições  de  trabalho,  ambiente  de

trabalho);  e  agentes  do  trabalho  (colegas  e  subordinados,  supervisores,

empresa/organização),  assinalando que os fatores causais devem ser  analisados

em suas inter-relações.

Questionados se sentem-se gratificados em seu trabalho, cinco entrevistados

disseram que sim, que sentem-se gratificados em seu trabalho, com a remuneração

e equipe, destacando-se algumas respostas:

- “ Sim, principalmente por trabalhar na área crítica. Quando vejo a recuperação dos

pacientes e a satisfação da família, me sinto muito gratificada”.

-  “Sim, quando vejo a melhora de um paciente, quando passa sua dor, quando se

recebe um muito obrigado, é muito gratificante”.

Ainda, sobre o questionamento de gratificação profissional, dois entrevistados

dizem que esta não é integral, já que a remuneração e a valorização profissional

nem sempre são justos, destacando-se algumas respostas:

-  “Eu me sinto gratificada com meu trabalho porque eu amo minha profissão, mas

gratificada profissionalmente não, porque não somos reconhecidos e, muitas vezes,

até somos desrespeitados”;
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Já,  dois  entrevistados  disseram  que  não  se  sentem  gratificados  em  sua

profissão, destacando-se algumas respostas:

- “ Não. Há muita cobrança e pouca colaboração da chefia”;

- “Jornada de trabalho apertada, muito sobrecarregada e tudo desemboca na 
enfermagem, toda a responsabilidade. E há pouco reconhecimento financeiro”.

Percebe-se que cada indivíduo identifica razões diferentes para se manter

trabalhando na organização. Porém, destaca-se que a maioria dos colaboradores

realizam o trabalho que gostam, pois consideram este um motivo para continuar

atuando na organização, assim como o ambiente de trabalho é um fator importante

destacado pelos colaboradores. 

Diante da importância do colaborador sentir-se satisfeito pela atividade que

realiza, Aguiar afirma que:

O indivíduo realiza-se naquilo que faz e não pelas possíveis recompensas 
ou efeitos decorrentes do trabalho realizado. A necessidade de realização 
parte da hipótese de que os indivíduos estabelecem para si um padrão de 
excelência de seu desempenho e tentam alcançá-lo por diferentes meios 
(2005, p.79).

3.3 Condições de trabalho

Foram questionados se possuem dupla jornada de trabalho e em qual área.

Cinco  entrevistados  disseram  que  não,  que  só  trabalham  na  UPA.  Quatro

entrevistados dizem possuir dupla jornada de trabalho, atuando em hospitais locais.

Ao longo da jornada de trabalho da enfermagem é inevitável o desgaste, pois

são várias as atividades que exigem do profissional, além de disponibilidade e força

física, o que acaba expondo esses trabalhadores a doenças ocupacionais. Devem,

ainda, ser considerados os riscos de contaminação por doenças infectocontagiosas.

Segundo estudo realizado por Silva e Juliani (2012), a enfermagem vem, ao

longo de sua existência, buscando evoluir na qualidade da assistência prestada e,

para isso, tem-se atualizado, principalmente no campo tecnológico e científico. As

precárias condições de trabalho e os desgastes físicos e emocionais produzidos

pela extensa jornada são, entretanto, visíveis e pouco se tem feito na tentativa de

amenizar  essa situação.  Como forma de superação,  esses profissionais  buscam

estímulo com o aumento do ganho financeiro, submetendo-se à dupla jornada de
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trabalho, sem medir as consequências resultantes desse processo. 

Para os autores, existe uma relação entre a jornada de trabalho e o estresse.

A jornada estendida, ou uma exposição mais duradoura a fontes de estresse, como

o ambiente de trabalho,  podem desencadear reações com efeitos cumulativos e

gerar problemas físicos e mentais, influenciando diretamente a saúde do trabalhador

e dos  profissionais  de saúde,  visto  que,  em sua  maioria,  têm dupla  jornada  de

trabalho.

STACCIRINI (2001) comenta que essa realidade é ainda mais notável  nos

hospitais,  onde os profissionais  de enfermagem que auxiliam na cura,  estão em

constante  risco  de  sofrer  acidentes  biológicos  (radiações,  inadequações  de

equipamentos  instrumentais)  e  deficiência  de  infra-estrutura  como  causas

freqüentes de lesões por esforços repetitivos (LER) e muitas vezes necessitam de

duplo emprego para uma subsistência mais digna. Surgindo problemas psicológicos

e já comprovados, além de envelhecimento precoce.

O fato de que estar permanentemente em contato com fatores desencadeadores de

doenças  ou  sofrimento  no  trabalho  hospitalar  afeta  o  estado  psíquico  e,

conseqüentemente,  também  o  físico.  Portanto,  é  necessário  considerar  as

especificidades do cotidiano no trabalho hospitalar, onde são muitas as cargas de

tensão e conflitos que mobilizam os indivíduos e su as diferentes resistências no

âmbito humano.Questionados de acreditam que sua atividade laboral possa causar

situações de ansiedade e/ou estresse e se o local de trabalho propicia situações

estressantes, os entrevistados responderam de maneira consistente. Todos afirmam

que sua atividade laboral trás situações de estresse em que a ansiedade por não

poder, ou não saber, como solucionar essas situações acabam afetando de maneira

negativa sua atividade profissional. 

Os entrevistados se referem a situações que vão desde a falta de respeito

dos  pacientes,  familiares  e  da  própria  equipe  de  trabalho,  até  situações  de

ingerência ou de ausência de chefia no setor. Referem-se, ainda, a sobrecarga de

trabalho que acabam absorvendo, exercendo diversas funções e respondendo por

questões que não competem ao setor de enfermagem. Além disso, referem-se a

questões  como  falta  ou  não  cumprimento  de  protocolos  de  atendimento,

inobservância de prioridades e distância entre chefia e setores. A seguir, destacam-

se algumas falas:

- “Muitas vezes há o aumento da demanda de pacientes e a unidade lota. E tu não
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tem gente suficiente para prestar um bom atendimento. E os pacientes e familiares

começam a reclamar. Daí tu tem que manter a calma e continuar trabalhando, mas

isso gera muito estresse porque tu não pode fazer mais rápido, porque tem aquele

tempo que tu precisa dedicar a cada pessoa e não pode estar fugindo daquilo ali,

senão, não estará prestado um bom atendimento”.

-  “Como a gente não trabalha diretamente com a chefia, precisa resolver coisas

pequenas  e  isso  acaba  estressando  a  gente.  Ainda,  há  a  constante  troca  de

funcionários e a falta ou má qualidade dos materiais para o desenvolvimento do

nosso trabalho”.

- “Na área da saúde pública tu trabalha sempre no limite:  limite de recursos, de

materiais, de pessoas”. 

3.4 Estressores no trabalho

Lipp (2003  in MELO, et.al. 2013), defende que o estresse é percebido pelo

indivíduo  como  algo  negativo  a  partir  da  incapacidade  de  lidar  com  fontes  de

pressão no trabalho. Propõe como categorias para os estressores no ambiente de

trabalho:  fatores  intrínsecos  para  o  trabalho,  papéis  estressores,  relações  de

trabalho, desenvolvimento na carreira, estrutura e cultura organizacional e interface

trabalho-casa.  O  autor  ressalta  como  fatores  extrínsecos,  condições  pessoais  e

características da personalidade.

Diferentes  pessoas  podem  reagir  a  um  mesmo  estressor  de  maneira

diferente, ou seja, a capacidade de lidar com os eventos estressores podem variar

conforme a herança genética, estilo de vida, estratégia de enfrentamento utilizada

pelo indivíduo, bem como a experiência de aprendizado adquirido durante a vida.

Uma  dose  baixa  de  estresse  é  considerada  normal,  fisiológica  e  até

desejável,  é  uma  ocorrência  indispensável  para  a  manutenção  da  saúde  e

capacidade produtiva. As características desse estresse positivo são: o aumento da

vitalidade, aumento do entusiasmo e da disposição física.

Por  outro  lado,  o  estresse  patológico  é  exagerado  e  pode  causar

consequências  danosas  como:  depressão,  cansaço,  irritabilidade,  falta  de

concentração,  queda  da  imunidade.  Se  a  pessoa  é  submetida  a  situações

frequentes de estresse, o organismo, não consegue retornar a um equilíbrio interno

e  se  recuperar  da  situação,  criando  um  estado  de  ansiedade  crônica,  e

consequentemente  gerando  uma  fase  de  exaustão  e  esgotamento.  Estes
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comportamentos  podem  comprometem  até  a  funcionalidade  de  alguns  órgãos,

caracterizando  doenças  como:  úlceras,  hipertensão,  infarto,  pneumonia  dentre

outras (MELO, 2013).

Para  o  mesmo autor  supracitado,  a  fase de  alerta  para  uma situação  de

estresse  ocorre  quando  o  indivíduo  entra  em  contato  com  uma  fonte  ou  fator

estressor, pode ser um acontecimento, uma pessoa ou um objeto que proporcione.

Silva  e  Juliani  (2012)  apontam  que  os  trabalhadores  com  problemas  de

saúde, físicos ou mentais, acabam por transferir seus problemas para as atividades

laborais, acarretando atrasos, faltas, descuido com o material e queda na qualidade

do trabalho, isso repercute de forma incisiva na qualidade da assistência, visto que,

na maioria das instituições de saúde, o  quadro de pessoal  da enfermagem já é

insuficiente e, com isso, esse déficit aumenta. 

Alguns fatores podem interferir nos indicadores de produção de um hospital,

como a diversificação e localização dos serviços; a capacitação, a experiência, o

grau de formação e a idade dos profissionais; as condições do local de trabalho; os

recursos  financeiros  disponíveis  e  a  forma  de  organização  da  assistência;  as

características relacionadas à capacidade de produção e ao porte do hospital  e,

ainda, o perfil demográfico, socioeconômico ou cultural dos usuários.

Em relação  aos  riscos  de  natureza  psicossocial,  há  a  presença  de  uma

agressão permanente à saúde física e mental  dos enfermeiros,  pois o constante

contato com a doença, o sofrimento e a morte, situações que ocorrem habitualmente

de forma súbita e brutal em serviços de urgência, não permitem o estabelecimento

de estratégias de proteção psicológica por parte do enfermeiro.

Assim,  todos os esforços por  tratar,  de maneira  preventiva,  a  questão  do

estresse são bem vindos. Entender as alterações corporais e mentais e, a partir

delas  realizar  um  prognóstico  podendo  auxiliar,  e  muito,  os  profissionais  de

enfermagem a prevenir e/ou superar o estresse causado por sua profissão.

Seguindo os questionamentos,  os entrevistados responderam ao seguinte:

Você teria sugestões para melhorar o ambiente de trabalho? Já levou tais sugestões

a gestão? Qual foi o resultado? 

A estes questionamentos, os entrevistados disseram, em sua maioria, que

uma das  principais  questões  a  serem melhoradas  na UPA,  seria  o  aumento do

quadro de funcionários, tanto da equipe técnica quanto do quadro geral. Ainda, a

melhora da comunicação entre chefia e a equipe técnica. Outro apontamento feito
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pela maioria dos entrevistados diz respeito aos treinamentos, que, segundo eles,

deveriam acontecer com certa periodicidade.

Além  destes,  também  foram  apontados  a  necessidade  de  construção  de

momentos  de  integração  entre  a  equipe  de  trabalho,  onde  todos  pudessem se

conhecer e confraternizar. Três  dos  entrevistados  afirmam  já  terem  levado  suas

sugestões à chefia, mas não terem sido atendidos e/ou ouvidos.

Sobre a importância de atividades de lazer, todos entrevistados dizem saber

a importância de se ter atividades que fujam da rotina do trabalho em enfermagem,

especialmente por entenderem que é um trabalho crítico, que lida com situações

limites  todos  os  dias.  Porém,  três  entrevistados  disseram  não  terem  atividades

regulares de lazer ou física. Justificam esta ausência pela falta de tempo com os

estudos, pelo acúmulo de trabalho e, uma das entrevistadas, pela chegada recente

de um filho. Dois entrevistados dizem ter atividades físicas regulares e o restante

(quatro) referem-se ao lazer como sendo a família, conversas com amigos, saídas

para festas e, até, trabalhos manuais. 

Por  fim,  os  entrevistados  foram  questionados  sobre  sua  condição  com

relação ao estresse: se consideram ser uma pessoa estressada e se conseguem

perceber  alguma  situação  geradora  do  estresse.  Dos  nove  entrevistados,  cinco

disseram não serem pessoas estressadas. Consideram que há momentos em que o

estresse é gerado por situações que fogem ao seu controle ou por  acúmulo de

trabalho,  ou ainda, por situações em que não há solução,  como a perda de um

paciente, por exemplo.  Para estes entrevistados, o estresse não é um mal em suas

rotinas e conseguem separar  o trabalho desenvolvido na UPA com suas rotinas

particulares. Destacam-se algumas falas:

-“Eu acho que se eu acabar me estressando vou prejudicar minha saúde. Então fico

pensando, claro no bem do paciente, no bem dos meus colegas,  mas,  também,

quero o meu bem, pensar na minha saúde também. Porque se eu estiver mau, não

vou poder cuidar da minha família”.

-  “Eu  acho  que  é  tudo  uma  questão  de  se  adaptar,  de  driblar  aquilo  que  te

incomoda, descobrindo a melhor forma de viver, todos os dias. Quando o estresse

sobe, penso que a gente deve resolver a questão, encarando de frente e pronto,

acabou. Bola pra frente”.

Quatro entrevistados disseram que sentem-se estressados, ou que, em geral,

são pessoas estressadas. Apontam como causa geradora do estresse o acúmulo de
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tarefas no trabalho, na família e nos estudos. Apontam, ainda, a necessidade que

sentem em deixar suas tarefas concluídas em sua totalidade, exigindo de si mesmos

a perfeição em seu trabalho.  Ainda, a  ansiedade é vista  como fator gerador  de

estresse, especialmente com relação a situações que fogem ao seu controle, tanto

no desenvolvimento de suas funções profissionais quanto em sua vida particular.

Destacam-se algumas falas:

- “Tu quer deixar 100% pro colega que vai assumir logo depois de ti e aquilo acaba

te deixando bem estressada porque tu tem que correr pra conseguir dar conta de

tudo. Acaba não sobrando tempo nem pra fazer um xixi”.

- “Fico ansiosa porque alguma coisa foge ao meu controle durante o plantão, então

a expectativa do que aquela situação vai desencadear me deixa muito estressada”.

Conforme evidenciado nas falas citadas,  são apontados como fatores que

levam à sobrecarga de trabalho e geradores de estresse a falta de tempo adequado

para a realização das atividades laborais que exige que o trabalhador as realize com

maior rapidez e muitas vezes sem o cuidado necessário.  Além disso, a falta de

profissionais  capacitados  no  setor  exigindo  que o  trabalhador  seja  escalado  por

vezes sucessivas para a mesma atividade.

Esta  sobrecarga  de  trabalho  provoca  um  estado  de  superestímulo  no

indivíduo, pois as exigências excedem a capacidade do trabalhador de processar ou

cumpri-las,  inviabilizando  o  melhor  desempenho  no  trabalho,  além  de  ser  um

preceptor de estresse, levando a danos à sua saúde física e mental (MEIRELLES;

ZEITOUNE, 2003). 

Tem-se  ainda  que  equipamentos  e  materiais  que  não  funcionam  ou  que

funcionam  inadequadamente,  uso  de  materiais  inadequados  ou  ruins,  falta  de

material  e  equipamentos  em quantidade  insuficiente  para  os  pacientes,  uso  de

artigos  ou  produtos  impróprios  e  improvisos,  são  referidos  como  estressores,

sobrecarregando o desempenho do colaborador e gerando estresse. 
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4 CONSIDERAÇOES FINAIS

Foi  observado  que  o  estresse  é  a  doença  ocupacional  que  possui

relevância entre estes profissionais. 

A pesquisa  apontou  que,  por  meio  das condições  de trabalho,  jornadas

excessivas, além da constante tensão que o setor apresenta, vários enfermeiros

se encontram em condições reduzidas de capacidades de desenvolvimento de

suas atribuições. 

Realizada com 09 (nove)  enfermeiros que atuam em Unidade de Pronto

Atendimento,  em  Lajeado-RS,  a  pesquisa  demonstrou  que  a  maioria  dos

profissionais é constituído por mulheres, com idade entre 23 e 45 anos. Ainda, a

pesquisa demonstrou que os profissionais tem, ou já tiveram dupla jornada de

trabalho, atuando em mais de uma unidade de saúde. 

Com relação a satisfação no trabalho, a pesquisa aponta para o fato de que

os enfermeiros gostam do que fazem, se identificam em sua profissão, porém não

se sentem valorizados quanto ao acolhimento de sua profissão, pelos gestores.

Este fato vem ao encontro da insatisfação com relação ao quadro profissional em

que se encontram estes enfermeiros, que identificam a defasagem salarial, a falta

de condições e de materiais adequados para o desenvolvimento da profissão, falta

de pessoal especializado, treinado e qualificado para o auxílio e atendimento aos

pacientes e a pouca valorização da profissão por parte da sociedade em geral.

Os  entrevistados  apontam  que  os  enfermeiros  necessitam  ter  melhores

condições de trabalho, o que requer uma atenção especial por parte dos gestores

para que os mesmos possam compreender as necessidades e buscar ações que

enfatizam a transformação dos fatores que ocasionam o surgimento do estresse nos

profissionais da saúde. 

A pesquisa revela, ainda, a falta ou pouca percepção da condição humana do

profissional em saúde. Sobre este fato, os entrevistados revelam que, muitas vezes,

os pacientes os agridem verbalmente, ou os proprios gestores acabam mecanizando

o serviço dos enfermeiros, não levando em consideração suas proprias fraquesas.

Todo indivíduo possui suas limitações, sua condição de prática de atividades que

não os levem ao desgaste de suas forças. Porém, o que se percebe, é o fato de que,

em se tratando dos profissionais de enfermagem, os trabalhadores ultrapassam os

seus  limites,  o  que  vem  resultar  no  surgimento  dos  fatores  que  promovem  o

estresse, e, que apresenta como consequência o afastamento dos profissionais de
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seus postos de trabalho. 

Os  fatores  estressores  apresentados  pela  pesquisa  sugerem  que  há  a

necessidade  de  que  propiciem  a  adequação  das  atividades,  aos  níveis  de

resistência  dos  profissionais.  Sugere-se  que,  haja  a  contratação  de  novos

profissionais da saúde, além da adequação de materiais e de infra-estrutura para

que haja o desenvolvimento pleno da enfermagem.. 

Considerou-se, portanto, que o estresse na equipe de enfermagem que atua

no setor de emergência, configura-se como um fator que remete a preocupação em

relação às condições de trabalho e ao atendimento realizado, evidenciando que,

todos os profissionais são seres humanos que apresentam limitações, e como tais,

necessitam  ter  condições  dignas  de  desenvolvimento  de  suas  atividades,

vislumbrando o cumprimento de sua missão, a qual se estabelece em promover a

saúde e o bem estar de todos os pacientes que dependem de seus conhecimentos e

práticas para continuarem a sua vivência.
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APÊNDICE I

ENTREVISTA

1  Idade?______________

2  Sexo M(  ) F (  )

3 Tempo de atuação no setor? ( ) meses ( ) anos 

4 Tempo de atuação na empresa? ( ) meses ( ) anos 

5 Possui especialização? Qual? 

6 Tempo de formação? ( ) meses ( ) anos 

7 Sua profissão lhe traz satisfação profissional? 

8 Sente-se  gratificado  em  seu  trabalho?  Como  remuneração,  reconhecimento
profissional, equipe de trabalho. 

9 Possui jornada dupla de trabalho com vínculo empregatício? Em qual área e a
quanto? 

10 Você acredita que sua atividade laboral possa causar situações de ansiedade
e/ou estresse?  Em seu  local  de  trabalho você  identifica  situações  estressantes?
Como  quantidade  de  funcionários,  recursos  materiais  e  equipamentos  em
quantidade  e  qualidade  compatível  com  as  atividades,  suporte  a  resolução  de
problema, acessibilidade da chefia. 

11 Você  teria  sugestões  para  melhorar  o  ambiente  de  trabalho?  Já  levou  tais
sugestões a gestão? Qual foi o resultado? 

12 Você  possui  alguma  atividade  de  lazer?  Percebe  a  necessidade  de  buscar
atividades que aliviem a tensão? Se este existir. Você realiza alguma atividade que
cause relaxamento? 

13 Você se considera um pessoa estressada? Consegue relacionar com alguma
situação geradora? 
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APÊNDICE II

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Fatores causadores de estresse que afetam os enferm eiros que atuam em
urgência e emergência em uma unidade de pronto aten dimento

A escolha por este estudo está atrelada as experiências vivenciadas devido a
minha  atividade laboral.  Tem por  objetivo  verificar  quais  os  agentes estressores
mais frequentes em enfermeiros que atuam no setor de Urgência e Emergência,
bem como, analisar (conhecer) as alternativas de enfrentamento utilizadas por esses
profissionais e seus gestores.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, através da entrevista semi-estruturada.
Pretende-se proporcionar uma reflexão que possa a vir  contribui  r  na busca por
formas de contornar, reduzir ou se possível eliminar os fatores estressores.

Este projeto foi submetido a aprovação pelo Comitê de Ética da Fundação
Hospitalar Getúlio Vargas Gestora da UPA Lajeado, aonde será realizado o estudo,
bem como pelo Comitê de Ética da Instituição de Ensino (CEP)-UNISC sob parecer
número 1514661. Não apresentará riscos físicos para os entrevistados, no entanto,
poderá  causar  desconforto  emocional  devido  as  perguntas.  Cabe  ressaltar  que
todas as despesas desse projeto serão por conta da pesquisadora.
Pelo presente Termo de consentimento Livre e Esclarecido, declaro que autorizo a
minha participação neste projeto de pesquisa, pois fui informado, de forma clara e
detalhada, livre de qualquer forma de constrangimento e coerção, dos objetivos, da
justificativa,  dos  procedimentos  que  serei  submetido,  dos  riscos,  desconfortos  e
benefícios, assim como as alternativas às quais poderia ser submetido.  Ademais,
declaro que, quando for o caso, autorizo a utilização de minha imagem e voz de
forma gratuita pelo pesquisador, em quaisquer meios de comunicação, para fins de
publicação e divulgação da pesquisa.
Fui, igualmente, informado:

• da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento a
qualquer dúvida a cerca dos procedimentos, riscos, benefícios e outros assuntos
relacionados com a pesquisa; 

• da liberdade de retirar meu consentimento, a qualquer momento, e deixar de
participar do estudo, sem que isto me traga prejuízo à continuação de meu cuidado
e tratamento; 

• da  garantia  de  que  não  serei  identificado  quando  da  divulgação  dos
resultados e que as informações obtidas serão utilizadas apenas para fins científicos
vinculados ao presente projeto de pesquisa; 

• do  compromisso  de  proporcionar  informação  atualizada  obtida  durante  o
estudo, ainda que esta possa afetar a minha vontade em continuar participando; 

• da  disponibilidade  de  tratamento  médico  e  ind enização,  conforme
estabelece  a legislação,  caso  existam  danos  a  minha  saúde,  diretamente
causados  por  esta pesquisa;

• de que se existirem gastos adicionais, estes serão absorvidos pelo orçamento
da pesquisa. 
O pesquisador  Responsável  por  este  Projeto  de  Pesquisa  é  a  enfermeira  Joice
Helena Wendt, fone 051 9760 4007, sob orientação da Prof Ms Enfª Aline Fernanda
Fischborn.
O presente documento foi assinado em duas vias de igual teor, ficando uma com o
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voluntário  da  pesquisa  ou  seu  representante  legal  e  outra  com  o  pesquisador
responsável.
O comitê de Ética em Pesquisa responsável pela apreciação do projeto pode ser
consultado, para fins de esclarecimento, através do fone: 051 3717 7680.

Data__/__/__

_____________________            ________________________               ______________________

Nome e assinatura do Paciente ou
Voluntário

Nome e assinatura do  responsável
pela obtenção de presente

consentimento

Nome e assinatura do  responsável
pela obtenção de presente

consentimento

Nome e assinatura do
responsável legal, quando

 for o caso

Nome e assinatura do paciente
ou voluntário

Nome e assinatura do  assinatura
doPaciente ou Voluntário

Nome e assinatura do
responsável pela obtenção de

presente consentimento




